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  PRÓLOGO


  A edição anterior deste livro apresentou uma pequena revisão dos gêneros e espécies da grafologia jaminiana e as diversas correlações com a escola italiana de Girolamo Moretti, e as pesquisas baseadas na escrita de brasileiros de mais de vinte estados alicerçavam a tentativa de realizar uma grafologia com foco em nosso país. Logo após o lançamento, recebi inúmeras sugestões para aprimorar este trabalho. Se, por um lado, a receptividade foi acima do esperado, notei diversas resistências às mudanças, especialmente de alguns grafólogos que têm como referência apenas dois ou três livros da área para realizar seu trabalho.


  Um ano após o lançamento do meu livro, a Sociedade Francesa publicou a revisão e a organização dos gêneros e espécies, na mesma linha que eu vinha fazendo de forma isolada há anos. O caminho trilhado era o certo; deu-me forças e certeza de que ainda existe muito a ser mudado.


  A escrita, como qualquer outro produto da sociedade, sofre as mais diversas influências; assim, muda e transforma-se com o tempo. Em 1926, uma menina de 16 anos escrevia em seu diário sobre o enxoval de casamento e a primeira peça que começaria a bordar em junho para terminar em dezembro. Nos dias atuais, isso é impossível na cabeça de uma adolescente. Novos traços surgiram, outros se transformaram; o ensino mudou, a sociedade mudou e a escrita também. Cabe ao grafólogo atualizar-se constantemente.


  Outra questão que enfatizo neste livro é a necessidade de o grafólogo se ajustar a um método de grafologia sem esquecer os demais. Contudo, a mescla de várias escolas acaba resultando em fracasso. Ao adotar o método da escola francesa, devemos seguir sua gênese e com isso agregar outros conhecimentos, mas não outros métodos. Insisto nisso porque os métodos das escolas alemã, francesa e suíça são distintos.


  Também procurei passar as mais diversas informações para que a terminologia grafológica pudesse atingir um alto nível de precisão. Sem um direcionamento concreto, a confecção do perfil grafológico torna-se falha. Realço também a necessidade de conjugar as espécies e de conhecer as resultantes desse processo, elevando assim a qualidade do perfil. Somente dessa maneira compreenderemos a verdadeira dinâmica da personalidade.


  Nunca é demais lembrar que a formação do grafólogo deve levar no mínimo três anos.


  Concito os alunos e amantes da grafologia a pesquisarem, visando agregar aos estudos um maior rigor científico, sem o qual não chegaremos a lugar nenhum. Precisamos de mais pesquisas e dados; as respostas aos críticos da grafologia não devem ser apaixonadas, mas científicas.


  A lista de agradecimentos seria extensa. Para não correr o risco de esquecer nomes, decidi eleger alguns representantes.


  À editora Ágora, que há anos vem prestigiando a grafologia no Brasil.


  Aos meus alunos, parceiros e colaboradores, um justo momento de carinho.


  Finalmente a você, prezado leitor. Espero que este livro preencha todas as suas expectativas.


  Este livro é dedicado a Maria Irene e Fernando Pereira dos Santos, pelo contínuo empenho no desenvolvimento profissional da grafologia no Brasil.


  Conhecimento retido é conhecimento parado; estagnado; facilmente ultrapassado.


  O autor


  1 | PROPOSTA



  Como realizar análises grafológicas


  Talvez este capítulo deva ser lido por último ou, quem sabe, devesse ter sido colocado no final. Na dúvida, ele permaneceu aqui.


  A grafologia, assim como toda ciência, está baseada em um método, ou seja, para realizar uma análise da escrita e traçar o perfil psicológico de uma pessoa, temos de seguir alguns procedimentos. Cada escola de grafologia adota um método próprio, o qual é necessário estudar com afinco. É óbvio que, depois de aprendido o método, o futuro grafólogo pode adaptar os procedimentos à sua personalidade, mas sempre mantendo o espírito que o acompanha.


  A base do conhecimento na grafologia é o estudo dos gêneros, espécies e modos, e, antes de realizar a análise, esse conhecimento deve estar bem estruturado. O segundo passo é escolher uma das técnicas para a realização do perfil grafológico. Nessa técnica incluem-se várias escolas e estudos específicos.


  É importante reafirmar, mesmo correndo o risco de ser redundante, que a base da grafologia está no perfeito conhecimento dos gêneros, espécies e modos. Somente manejando esses instrumentos com precisão, o grafólogo obterá sucesso em suas avaliações.


  Para a realização de um perfil grafológico, utilizamos a técnica de observação ao grau máximo, o que exige estudos constantes e treinamento intenso. Sugere-se pelo menos dois anos de treinamento e a observação de centenas de grafismos ao longo desse tempo para a formação do grafólogo.


  Indicamos os seguintes passos para a realização de uma análise grafológica:


  
    	Observação passiva


    	Observação ativa – sínteses de orientação


    	Estudo dos gêneros – definições


    	Hierarquização das espécies


    	Observação das dominantes


    	Assinaturas e outros sinais


    	Perfil psicológico


    	Revisão

  


  Observação passiva


  No primeiro passo, o grafólogo observa margens, traços, assinatura, números, retoques, inclinações, linhas, pressão, variações do texto etc.


  Neste momento, o grafólogo isola-se e toma uma atitude receptiva, deixando as outras impressões de lado e avaliando a página como um todo, literalmente “mergulhando” na escrita. Aqui, as impressões precisam fluir livremente, e a intuição deve falar mais alto. O profissional tem de se familiarizar com a escrita, observar aquilo que existe nela e o que há de igual e de diferente em relação aos grafismos conhecidos.


  A experiência é fundamental, portanto aconselha-se que o grafólogo guarde uma pasta com os exemplos mais importantes que encontrou em seu trabalho e, ao longo dos anos, vá acrescentando novos e interessantes casos.


  Somente após essa observação, devemos ler o que está escrito. A leitura do texto traz informações importantes, tais como erros ortográficos, erros de concordância, uso de verbos no imperativo e uso de pronomes, sinalizando características da personalidade que são comparadas com a interpretação psicológica.


  Observação ativa – sínteses de orientação


  Antes de iniciar a análise, o grafólogo escolhe uma síntese de orientação, a qual passará a ser o farol para toda a análise, facilitando seu trabalho e conferindo maior precisão ao perfil grafológico.


  Existem várias sínteses de orientação dentre as quais o grafólogo pode escolher uma ou mais e, dependendo da análise, trocar por outra síntese que pareça mais adequada ao caso.


  No Brasil, poucos grafólogos concedem a devida importância a essa parte da grafologia, mas convém lembrar que realizar análises grafológicas sem a síntese apropriada fatalmente conduz o profissional a diversos erros graves.


  As principais sínteses são as seguintes:


  
    	Organização (evolução)


    	Harmonia


    	Nível de forma (NF)


    	Síntese entre forma e movimento

  


  A escolha das sínteses leva em conta principalmente os seguintes fatores:


  
    	Tipo de perfil grafológico


    	Características a serem avaliadas


    	Preferências pessoais

  


  O meio gráfico deve ser observado com grande atenção para que a síntese escolhida seja a mais precisa possível. O meio gráfico é o contexto de cada unidade gráfica que nos mostrará o panorama de cada espécie, gesto ou pequeno signo, todos baseados na psicologia da Gestalt – do alemão, “forma”, “estrutura”.


  Para Jamin, a interpretação dos movimentos na escrita deve ser feita em função do meio no qual se manifesta. Assim, era necessário encontrar maneiras de determinar esse “meio” por métodos rápidos.


  A primeira maneira encontrada foi o desenvolvimento escritural da pessoa; partindo da escrita inorganizada das crianças, de acordo com as condições de uma educação normal.


  A segunda maneira foi a síntese da harmonia e da falta dela (inarmônica). Como veremos, é nesta segunda que está a alma da obra jaminiana. É certo que as duas sínteses podem se sobrepor quando o grafólogo realizar a avaliação.


  O grafólogo deve se ater à síntese de harmonia, pois seus conceitos trazem várias e precisas informações para o levantamento do perfil grafológico. Tem sempre de levar em conta a visão do conjunto, sem perder os detalhes. Essa visão mostrará um caminho mais preciso e seguro para o perfil grafológico.


  As sínteses de orientação familiarizam o grafólogo com as formas e os movimentos da escrita, o que facilita a interpretação final do perfil.


  Normalmente, quase todas as sínteses guiam-se pelos seguintes princípios:


  
    	Procura-se o significado de um traço na escrita, considerando-o como movimento fisiológico e pondo-o em relação e extensão, de constância e de energia, com o movimento psicológico correspondente.


    	Todos os signos têm valor relativo e o mesmo movimento pode ser determinado por várias causas.


    	A arte do grafólogo, como dizem os principais autores do mundo, está em escolher, dentre os vários significados, aquele que mais se ajusta a cada escrita.

  


  Aprender grafologia é familiarizar-se com as distintas causas das variedades de escritas e seus significados, saber vê-las por meio de suas concepções sintéticas, em sua substância profunda, ao amparo das grandes ideias que originam a multiplicidade das pequenas manifestações.


  Crépieux-Jamin foi um dos primeiros a reconhecer a importância de se realizar uma síntese grafológica na execução da análise. Ele dizia que, sem a síntese, a grafologia não teria um fio condutor, e a análise se perderia num labirinto de particularidades.


  Ao trabalhar com uma síntese, temos ampla visão da escrita e, consequentemente, das diversas características psicológicas da pessoa. O aprofundamento dos estudos depois disso confirma (caso a síntese seja bem selecionada) nossa avaliação inicial. Também é de grande utilidade quando a avaliação inicial não é confirmada, pois precisamos revisar toda a análise para encontrar o erro ou acerto inicial.


  Organização (evolução)


  Jamin criou as duas primeiras sínteses citadas: organização (evolução) e harmonia.


  A síntese de organização ou evolução observa os detalhes:


  
    	Inorganizada


    	Organizada


    	Combinada


    	Desorganizada

  


  Inorganizada


  Resultado da cultura gráfica insuficiente, doenças ou acidentes, essa escrita apresenta grafismo torpe, com formas infantis, torcidas, grosseiras etc. O modelo caligráfico e a organização espacial do campo gráfico estão sempre comprometidos. Praticamente não existe direção das linhas e é possível que a pessoa escreva com a folha colocada no sentido horizontal. O tamanho das palavras não tem constância e quase todos os gêneros gráficos revelam, por assim dizer, problemas.


  A escrita inorganizada é comum em crianças com dificuldades de aprendizado, problemas familiares, entre outros. Em idosos, pode ser notada a deterioração gráfica. Ao observar tais escritas, o grafólogo precisa conhecer as causas dessa falta de organização, que muitas vezes tem origem em fatores exteriores ao indivíduo.


  A interpretação é ampla: insegurança, imaturidade, doenças, timidez, falta de atenção, vulgaridade, ignorância etc.
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  FIGURA 1: Inorganizada. O traçado é torpe, impreciso, as linhas são descendentes, existem retoques, falsas ligações. A pressão é deslocada. Escrita suja. Os espaços são irregulares. Homem, 24 anos, desempregado, primário incompleto.


  Organizada


  Considera-se a escrita organizada quando é estruturada e apresenta desenvoltura, sem qualquer tipo de afetação. Existem vários graus de organização, que vai da escassa até a organização extrema. A organização do texto e da escrita é produto da evolução mental, psicológica e motora, que só pode ser atingida por meio de treinamento, o qual é iniciado com as primeiras garatujas.


  Na escrita organizada, nota-se a ausência de traços e formas grosseiras, confusão, enganchamentos, lentidão excessiva, erros crassos de ortografia. A organização indica o nível de maturidade, educação, ordem, cultura e organização das atividades emocionais, temporais e financeiras.
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  FIGURA 2: Organizada. Escrita limpa, clara, legível, traços simplificados. Mulher, 24 anos, nível superior.


  Combinada


  A escrita é combinada quando suas formas estão sempre mais ou menos ligadas e bem-dispostas no campo gráfico. Normalmente, está relacionada com escrita simples, clara, rápida etc. Destaca-se pela combinação das formas, fusões das ligações, por exemplo: o final de um traço dá origem a outra letra, partes das letras geram acentos, um traço pode representar duas letras ao mesmo tempo.
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  FIGURA 3: Combinada. Os traços são combinados, originais. A letra E maiúscula (e grega) é para os grafólogos sinal evidente de cultura.


  Correção e rapidez não bastam para alcançar um grau de perfeição que chegue até a escrita combinada, cujo indício particular é a aparição de enlaces e de simplificações. Estes são associados de forma a abreviar elementos do grafismo em seu traçado, resultando em uma escrita cômoda e rápida.


  A escrita simplificada mostra capacidade de síntese; a combinada, personalidade bem estruturada, flexibilidade, espírito inventivo e cultura. A velocidade na organização indica agilidade mental e inteligência. Simplicidade e organização, memória, atenção, criatividade, associação de ideias e imagens. A simplificação e a combinação mostram superioridade intelectual e pensamento rápido.


  Trata-se do supremo grau da escrita organizada. As formas são originais em todo o grafismo, os enlaces entre as letras são criativos e únicos.


  A escrita flui criando sempre novas e interessantes formas. Para Jamin, era o signo mais qualitativo de inteligência, espírito inventivo e flexível.


  O grafólogo deve, antes de tudo, examinar a qualidade dessas associações e não sua quantidade e extensão. Uma escrita combinada em todas as palavras e letras, comprometeria muito a qualidade e a legibilidade do conjunto.


  A alternância de ângulos e curvas favorece a rapidez e é a marca superlativa da escrita combinada, ou seja, o triunfo da semiangulosa e da semiarredondada.


  Desorganizada


  Quando comparamos a escrita desorganizada com os dois grafismos anteriores, existe a perda considerável de qualidade. O texto torna-se ilegível, as palavras e as letras são confusas. Existe, por assim dizer, uma falta de estrutura que compromete o conjunto.


  São sinais de desorganização: palavras inacabadas, borradas, traços descontínuos, retoques, sacudidas, linhas convexas, côncavas, imbricadas, tremores, entre outros. Indica falta de atenção, imaturidade, doenças, falta de firmeza e, em certos casos, velhice.


  [image: ]


  FIGURA 4: Desorganizada. Escrita imprecisa, confusa, com torções, pouco legível. Homem, 44 anos.


  Harmonia


  Esta é outra noção típica da escola jaminiana. Jamin a considerava a alma de sua obra, em que poderíamos tirar as dúvidas, ao escolher as melhores ou piores expressões do escritor, somente com uma simples observação na escrita.


  Os conceitos para a escolha do critério harmonia foram inspirados no humanismo clássico. A escola alemã acompanhou esses conceitos até 1904, quando Klages acusou Jamin de confundir harmonia com qualidade estética. Atualmente, a maioria dos grafólogos alemães não aceita essa terminologia, o que não impede que utilizem seus conceitos.


  Divide-se em harmônica e inarmônica.


  Harmônica


  A escrita harmônica define-se por ser clara, rápida, simples, sóbria, ordenada, sem floreios desnecessários (certa liberdade dos modelos escolares) e apresenta boa proporção. A simplicidade na escrita é um dos indicativos de objetividade. A harmonia na escrita corresponde à harmonia do caráter e é o grande signo de superioridade.


  Para Jamin, a escrita harmônica exige alto nível de personalização. Trata-se do mais alto grau de moralidade e superioridade intelectual.


  Indica equilíbrio, serenidade, claridade de espírito, moralidade e intelectualidade. Pode revelar também falta de ambição.


  Os franceses distinguem três graus de harmonia na escrita:


  
    	Grau um: mostra inteligência ligeiramente superior à média.


    	Grau dois: revela talento.


    	Grau três: indica genialidade.
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  FIGURA 5: Harmônica. O traçado é equilibrado, e os espaços integram-se.


  Inarmônica


  Basta qualquer desproporção, discordância e exagero para se caracterizar a escrita inarmônica, que em sua pior forma demonstra confusão, complicação e, sobretudo, vulgaridade. A escrita inarmônica revela a inferioridade do caráter.


  Apresenta-se desproporcional, lenta, confusa, exagerada, com apego às formas caligráficas, complicada, vulgar, desordenada (os gestos são confusos, imprecisos e inúteis). Indica vulgaridade, mediocridade, dispersão, ambiguidade, conflitos internos, dificuldade de adaptação e falta de tato.
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  FIGURA 6: Inarmônica. Variações de pressão, tamanho e forma.


  São três os tipos de indivíduos com escrita inarmônica:


  
    	Indivíduos medíocres (grosseiros e pretensiosos) – caracterizam-se pelos traços inúteis, laços e floreios, finais longos e exagerados.


    	Indivíduos insignificantes (falta de imaginação) – escrevem conforme os modelos escolares e com ligações convencionais.


    	Indivíduos vulgares e estúpidos (falta de elegância) – usam movimentos grandes e desproporcionais, traços confusos e malfeitos.

  


  Como avaliar a harmonia:


  
    	Proporção: avaliar o tamanho das palavras e as relações entre as zonas média, superior e inferior.


    	Ordem: observar a distribuição espacial no texto, pontuação, acentos etc.


    	Clareza no traçado: borrões, retoques, rabiscos desnecessários.


    	Simples: verificar a ausência de exageros, complicações, ornamentos estranhos etc.


    	Fluidez do gesto: notar ausência de torções, quebras, crispações etc.


    	Sobriedade: não existe harmonia sem traços sóbrios.

  


  A harmonia do escritor no espaço gráfico revela uma perfeita conjugação entre os traços e o branco no papel. Esse equilíbrio revela que o escritor controla seus impulsos, é disciplinado, escrupuloso e aceita as normas e valores da sociedade, sem perder a individualidade.


  O grafólogo mais atento notará o equilíbrio entre forma e movimento e os eixos da escrita; todos contêm características que foram estudadas na síntese da harmonia.


  Por fim, a harmonia é elemento de serenidade e equilíbrio, mas também de mediocridade, moderação e falta de ambição para alcançar êxitos extraordinários. Nenhuma obra-prima foi executada por um indivíduo harmonioso (Renna Nezos).


  Nível de forma (NF)


  A concepção global da grafologia – sustentada essencialmente por grafólogos alemães sobre a base da “síntese de orientação”, “ritmo de espaço, forma e movimento”, “características gerais do grafismo”, “complexos grafológicos” (Pfanne), “graus de unicidade”, “níveis de tensão e inibição” etc. – é a base para o progresso autêntico dessa ciência (Jaime Tutusaus, grafólogo espanhol).


  Para muitos grafólogos, o conceito de nível de forma (NF) está ultrapassado por novas técnicas de observação da escrita. Contudo, deve ser estudado para que se possa compreender os conceitos de evolução dos métodos grafológicos.


  O grafólogo alemão Klages (1872-1956) chamou de nível de forma ( Formniveau) o aspecto geral da escrita, ou seja, aquele que nos dá a exata noção de superioridade ou inferioridade do grafismo e, consequentemente, da pessoa que escreve. Em linhas gerais, revela o grau de organização, cultura, espontaneidade, originalidade, ritmo e dinamismo do escritor.


  Klages diz que o homem está constantemente dividido entre a natureza, isto é, entre os impulsos instintivos e o espírito. E é pelo poder da vontade que o homem domina seus impulsos. A personalidade harmônica é aquela em que existe equilíbrio entre os impulsos instintivos (nível vital) e a vontade (espírito de organização). Para que exista harmonia, é preciso que aos impulsos instintivos corresponda uma força de vontade na mesma intensidade, sem que nenhum sufoque o outro. A harmonia também pode existir quando há um nível vital fraco (fraco impulso instintivo), o que corresponde a um nível de vontade igualmente fraco.


  Uma das críticas feitas ao estudo do NF é que nele estavam embutidos alguns conceitos de antissemitismo, o que se observa facilmente quando no mais alto grau teríamos pessoas extremamente evoluídas; e no baixo, a escória da sociedade ou pessoas com distúrbios, ladrões, assassinos etc.


  A escala de Klages apresenta cinco graus:


  
    	Muito elevado


    	Elevado


    	Médio


    	Inferior


    	Muito inferior

  


  Para melhor avaliação, o grafólogo pode recorrer às teorias de ritmo do próprio mestre alemão.


  
    	Ritmo de forma ( Gestaltungsrhythmus)


    	Ritmo de espaço ( Verteilungsrhythmus) ou de distribuição


    	Ritmo de movimento ( Ablaufsrhythmus) ou de fluidez

  


  Normalmente, os ritmos têm a mesma diretriz, porém nada impede que eles se oponham, ou seja, que a escrita apresente um bom ritmo de forma e um péssimo ritmo de espaço. O ritmo de movimento possui uma classificação especial, criada por Roda Wieser, chamada de ritmo de base ( Grundrhythmus).


  Os ritmos podem ser débeis, marcados, perturbados, confusos etc. É preciso lembrar que não ocorrem separadamente e sim em conjunto.


  O ritmo é a manifestação qualitativa primordial da vida; é a origem da interpretação, por Klages, dos fenômenos de expressão da escrita (R. Wieser).


  A cultura permite alianças entre a vida e o espírito, que Klages simbolicamente citava como a luta entre Apolo (personificando a razão) e Dionísio (personificando a paixão). A falta de cultura pode trazer banalidade, rotina escolar e convencionalismo, e, consequentemente, baixo NF. No entanto, nem sempre a falta de cultura indica baixo NF.


  Muitas vezes, para o iniciante, é difícil perceber o NF. Porém, com estudo e prática, chegamos facilmente a grandes conclusões.
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  FIGURA 7: Nível de forma forte. Equilíbrio entre os espaços e as formas.


  Como avaliar o nível de forma:


  
    	Ordem e organização: um texto bem organizado e com boa disposição entre palavras, margens e letras é sinal de boa organização e adaptação às regras sociais.


    	Inteligência: revelada pela velocidade, pelo pingo no i, por ligações.


    	Pressão: a força exercida no papel revela energia psíquica. Escrita com boa pressão (firme, profunda, em relevo etc.) indica energia, vigor, entusiasmo, capacidade de realização e criação de quem escreve. Comum em personalidades marcantes.


    	Elasticidade: dado difícil de ser percebido pelo iniciante em grafologia. Em linhas gerais, poderíamos dizer que é a fluência com que a escrita desliza no papel.


    	Harmonia: não no sentido de Jamin, mas de equilíbrio.


    	Originalidade: maneira de afastar-se dos modelos escolares, usando formas únicas e criativas. Klages diz que é preciso pesquisar todas as particularidades banais que são como a “negação da forma”. A originalidade em si tem pouco valor se não está equilibrada com uma distribuição harmônica das massas gráficas. Aparecem em artistas, intelectuais, cientistas, entre outros.


    	Ritmo: é o ritmo que dá forma à grafia. Pode ser observado pela disposição correta e harmônica das letras no papel. Quanto mais equilibrada a personalidade, melhor o ritmo.


    	Regularidade: quanto maior a amplitude das variações, menos regular é a escrita; quanto menor a amplitude das variações, maior a regularidade. São levadas em conta todas as variações: pressão, inclinação, tamanho, entre outras. Klages sugere uma observação constante das hastes e das pernas, para que o grafólogo se familiarize com essas variações. Ainda segundo Klages, a luta da vontade (reguladora-espírito) contra os sentimentos cria a irregularidade. Pode existir equilíbrio tanto se a vontade e os sentimentos forem fortes como se ambos forem fracos. Pode-se estar diante da regularidade (predomínio da vontade), quer pela força da vontade quer pela debilidade de sentimento; ou diante da irregularidade (predomínio do sentimento), quer pela força do sentimento quer pela debilidade da vontade. Encontra-se, assim, essa dualidade de significações tão cara a Klages (Giséle Gaillat).


    	Proporção: trata-se da relação entre a dimensão das letras (zona média) e todo o restante da página. Para que exista proporção, é necessário que a letra seja equilibrada entre as três zonas e a sua largura. A proporção pode originar-se da força do sentimento ou da fraqueza da emotividade. A desproporção advém tanto da fraqueza do sentimento, como da força da emotividade.

  


  
    
      	
        Resumo

      
    


    
      	
        Alto nível de forma

      

      	
        Mostra convicção, capacidade de integração, potencial, energia e paixão. Escrita com bom ritmo, formas plenas e originais, matizada ou em relevo.

      
    


    
      	
        Baixo nível de forma

      

      	
        É sinal de fraqueza de caráter, pouca energia e convicção, personalidade fraca e inferioridade intelectual. Escrita com formas toscas, monótonas, exageradas, sem relevo e ritmo.
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  FIGURA 8: Nível de forma fraco. Escrita caligráfica, com torções e variações de pressão, ligações imprecisas.


  Habilidade gráfica e dom gráfico


  Klages define esses dois conceitos, que são de grande valia para o grafólogo. Uma pessoa pode ter só a primeira, só a segunda, as duas ou nenhuma das habilidades.


  
    	
Habilidade gráfica: é um talento especial que cada um de nós tem para traçar as letras no papel. Quanto maior a habilidade gráfica, mais facilidade se tem em escrever. Difere de outras habilidades e até mesmo da habilidade de desenhar. A habilidade manual poderá realçar a habilidade gráfica.


    	
Domgráfico:é também um talento, mas totalmente diferente do anterior. Diz respeito à facilidade de criar novas formas gráficas, ou seja, a pessoa “inventa” novas letras e traços. Normalmente, o dom gráfico é característica de pessoas cultas. A cultura aparece na escrita principalmente pelo aspecto de organização do texto na página.

  


  Síntese entre forma e movimento


  Trata-se de uma das mais recentes sínteses. Foi desenvolvida por Müller-Enskat com base nas teorias de Heiss, segundo as quais na escrita predomina um dos fatores “forma-movimento”. Existem escritas em que o movimento dá origem às formas e escritas em que o movimento não é adequado às formas. Esse assunto foi estudado de maneira independente por S. Bresard.


  A forma é o aspecto construtivo, delimitado, unificado e reunido de um traço em todos os níveis. Quando uma forma repete-se de maneira constante, temos a forma-tipo. A forma é o aspecto mais intencional da onda gráfica (Vels).


  O movimento está ligado às nossas motivações e temperamento, e é o motor do grafismo que o faz avançar da esquerda para a direita (na escrita ocidental), para o alto e baixo, em todas as direções do espaço gráfico.


  Predomínio da forma


  Indica sentido de realidade em detrimento do prazer, autocontrole dos impulsos, capacidade de aceitar regras e normas, valores éticos e sociais, convencionalismo, conservadorismo e conformismo. Em casos nos quais a forma é por demais excessiva, há indício de personalidade com pouca naturalidade, persona de Jung. Em alguns casos, as tensões são guardadas dentro de si e jamais colocadas para fora. O predomínio da forma revela ainda pessoas perfeccionistas e com atitudes previsíveis e metódicas.
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  FIGURA 9: Predomínio da forma. A escrita é lenta, alta, redonda, inclinada à esquerda, ovais fechadas, barra do t ascendente. Alguns traços invadem as linhas inferiores. Mulher, 32 anos, psicóloga.


  Predomínio do movimento


  Impulsividade, capacidade física, falta de domínio das emoções e instintos, dificuldades de controle, atividade. Quando o traço é firme, indica espontaneidade, pouco apego às convenções e reação às pequenas contrariedades. Necessidade de agir sem direção. Ação sem intenção, imediatismo e pragmatismo. Pode assinalar imaginação, criatividade, dinamismo e ação com eficiência.
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  FIGURA 10: Predomínio do movimento. Escrita desordenada, sem uma direção. Utilização dispersiva das energias, ação sem intenção.


  Equilíbrio entre forma e movimento


  Eficiência e eficácia. Dinamismo equilibrado. Capacidade de conduzir ações de acordo com as normas e regras. Capacidade de adaptação. Qualidades para mudar e analisar os fatos em pleno movimento. Visão profunda, capacidade de compreender o ser humano e a sociedade. Equilíbrio entre as motivações e a capacidade de realização. Domínio de si, precisão de ordens, inteligência, ponderação e clareza de espírito. Uniformidade de humor, julgamento firme, sólido e decisivo. Moral respaldada em critérios eticamente situados em contextos universais. Coesão interna. Acima da ordem moral e jurídica existe uma ordem ontológica. Autenticidade e capacidade de liderança.


  O grafólogo deve observar os espaços, ou seja, os vazios entre as letras, palavras, linhas e margens. O juízo, a objetividade, a conduta, as distâncias e o relacionamento entre o “eu” e o “tu” podem ser analisados nos espaços em branco.
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  FIGURA 11: Equilíbrio entre forma e movimento. Neste caso, já existe uma utilização mais pragmática das energias. A escrita é ascendente, inclinada, ligada; a barra do t é alta.


  Outras sínteses de orientação


  Existem muitas outras sínteses de orientação que não estão no foco deste livro, como a escala de tensão/dureza do dr. Pophal. Podemos citar ainda o uso pela escola francesa das manifestações gráficas de inibição, descobertas no final do século XIX e que foram aperfeiçoadas por André Lecerf, o principal discípulo de Jamin.


  Os alemães, por exemplo, separam o nível de forma da síntese de ritmo. Renna Nezos cita como sínteses de orientação, espaço, eixos, movimento (segundo S. Bresard, Gobineau, Crépieux-Jamin), estruturas (Müller-Enskat, Heiss) etc. Christiansen e Carnap falam de escrituras tensas e tranquilas.


  Muitas sínteses apresentam similaridades entre si, e o grafólogo tem liberdade para escolher aquela a que melhor se adaptar.


  Estudo dos gêneros – definições


  Foi Lavater quem primeiro realizou uma classificação da escrita; evidentemente, não tinha a mesma clareza da proposta por Jamin, tempos depois.


  As escritas foram reunidas de acordo com as características gráficas, e Jamim as chamou de “signos gerais” (grande, vertical, pequena etc.) e de “signos particulares” (curvas, ângulos, letras etc.) e considerava os gêneros “elementos fundamentais”. Segundo seus próprios termos, “uma redução severa nos signos gerais”.


  Inicialmente, os gêneros eram seis: intensidade, forma, dimensão, direção, continuidade e ordem. No livro ABC da grafologia de 1930, foram fixados sete; a intensidade repartiu-se em velocidade e pressão.


  O gênero direção foi dividido pela grafóloga francesa Saint Morand, que passou a considerar diferentes a direção das linhas e a inclinação das letras.


  No livro Cours supérieur de graphologie, André Lecerf prosseguiu o trabalho de seu mestre Jamin. As espécies qualitativas e as sínteses de orientação devem ser consideradas sinônimos e acompanham as ideias de seu mentor.


  Para o discípulo de Lecerf, Gille-Maisani, as grandes espécies qualitativas em número muito limitado são aquelas que analisamos de maneira sistemática e que aparecem com mais frequência na maioria das escritas.


  Atualmente, alguns autores franceses, como Danièle Dumont, dividem o gênero pressão e agregam a condução do traço como mais um gênero.


  A Sociedade Francesa de Grafologia, no ano de 2007, deixou de considerar a velocidade como gênero, dando importância capital para o estudo do movimento na escrita.


  O prof. Tutusaus faz interessantes aportes sobre os gêneros e contesta em muitos pontos a classificação francesa, propondo com certa razão uma classificação mais racional. Todavia, a polêmica está longe de se acabar, pois a dinâmica do estudo da escrita leva-nos a novas contribuições.


  Os gêneros são, na realidade, categorias de movimento. Cada gênero divide-se em várias espécies que nada mais são do que os significados gerais dos gêneros. É por meio do estudo dos gêneros e das espécies que classificamos cada um dos elementos de uma escrita.


  São definidos com base no modelo caligráfico dos bancos escolares, por isso insistimos que ainda não há uma grafologia típica brasileira e sim uma adaptação da europeia, em especial da espanhola, graças à influência dos grandes mestres Vels e Xandró no Brasil. Estes, por sua vez, tiveram como mentora Matilde Ras, “prima dona” e aluna de Jamin – o que, aliás, explica a grande influência da escola jaminiana na Espanha.


  Após aprender o modelo caligráfico ensinado, a criança coloca sua individualidade na escrita, e uma série de fatores transformará ou manterá o modelo aprendido. Fatores que vão desde escolhas conscientes, como a imagem de si, a impressão que deseja passar aos demais, até motivações inconscientes. A criança também é influenciada pelo meio em que vive, pelas condições econômicas, entre outros aspectos.


  Os gêneros e suas interpretações:


  
    	Ordem – disciplina social.


    	Dimensão – afirmação do indivíduo no ambiente.


    	Pressão – necessidade de mostrar energia.


    	Forma – determina a consciência reflexiva.


    	Velocidade – ligada à atividade e ao ritmo.


    	Inclinação – contato com o mundo.


    	Direção – vontade em ação.


    	Continuidade – exprime a condução de atos, sentimentos e ideias.

  


  Cada um desses gêneros é dividido em espécies e, antes de realizar qualquer tipo de análise grafológica, devemos ter pleno conhecimento de cada uma delas. Esse estudo sistemático é levado até o final da vida, uma vez que a correta identificação da espécie nos remete de pronto a uma correta interpretação psicológica.


  Conforme nossa experiência, a maioria dos erros na hora de traçar perfis grafológicos se deve, em grande parte, à errônea avaliação dos gêneros e das espécies. No Brasil, alguns autores propagam definições de gêneros e espécies com grande facilidade, e um dos objetivos deste livro é justamente esclarecer esses equívocos.


  A grafologia divide-se em:
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  Essa hierarquia precisa ser bem compreendida por todos aqueles que desejam conhecer profundamente a grafologia. De acordo com Jamin, os gêneros dividem-se em espécies, e as espécies são as qualidades particulares de cada gênero.


  Os sinais particulares são modos dos sinais gerais; os sinais gerais são espécies de outros movimentos irredutíveis que constituem os gêneros. Por exemplo, o gênero velocidade inclui as espécies acelerada, disparada, lenta, rápida etc.


  Segundo Gille-Maisani, a obra de Jamin estrutura-se em torno de uma ideia central: “Não há signos particulares independentes, mas apenas signos gerais que aparecem em formas variadas”.


  Essa frase joga a pá de cal sobre a grafologia que estuda os pequenos signos. Com todo respeito, se você tiver um daqueles livros que mostram dicionários de letras, isso não é grafologia e sim puro exercício de adivinhação.


  Existe, portanto, uma hierarquia de signos; e os pequenos signos localizam-se na base da hierarquia, principalmente quanto à importância. Eles devem ser analisados de acordo com os seguintes aspectos: quantidade, qualidade, posição no texto, nível de forma da escrita etc. São manifestações conhecidas como espécies, as quais se dividem em formas ou modos (Gille).


  Para melhor entender o parágrafo anterior, o arpão na escrita é um modo de uma espécie. Por exemplo, a barra do t em pontas é um modo da escrita de espécie acelerada.


  Contudo, o modo pode aparecer de várias maneiras, ou seja, conforme ele aparece no texto, pode pertencer a uma ou outra espécie. Por si, um arpão (modo) não tem valor; ele deve ser interpretado segundo a espécie à que pertence.


  A regra “Só existem signos gerais que têm vários modos” determina que essa característica seja considerada uma manifestação particular, como um modo das características gerais (grandes espécies) (Gille).


  O arpão, por exemplo, pode tanto pertencer à espécie direção, como à espécie forma. Isso dependerá do contexto gráfico em que ele está inserido, e cabe ao grafólogo classificá-lo na espécie mais adequada. Para isso, é necessária boa experiência em traçar perfis ou o acompanhamento de um supervisor.


  Algumas espécies são chamadas de qualitativas, pois assinalam qualidades essenciais, facilmente observadas: escrita rápida, lenta, pausada etc.


  Um signo gráfico, para ser chamado de espécie, deve sempre ter como características repetição e intensidade.


  Sinais isolados – uma barra do t faltando, um pingo no i, por exemplo – devem, nas devidas proporções, ser ignorados. Relatar que a base vertical da letra t torcida é indicativo de suicídio é no mínimo ignorância ou miopia grafológica.


  A barra do t ondulante pode ser apenas isso, “ondulante” e nada mais. O que vai determinar seu significado é o conjunto do texto.


  Cada signo grafológico tem um valor relativo, já que o mesmo movimento pode ser determinado por várias causas.


  Busca-se o significado do traço gráfico considerando-o um movimento fisiológico e relacionando sua qualidade, extensão, constância e energia com o movimento psicológico correspondente (Crépieux-Jamin). A arte do grafólogo consiste nisso: escolher entre os distintos significados aqueles mais convenientes, mais seguros logicamente e mais necessários psicologicamente.


  Realizar análises observando um dicionário de pequenos sinais e relatando a frequência de cada sinal é um dos piores métodos de análise grafológica. Isso foi abandonado no início de século XX; no entanto, ainda é utilizado até os dias atuais por alguns grafólogos desavisados.


  Os primeiros grafólogos diziam que o significado dos signos era constante, praticamente estático. Esse sistema, conhecido como “signos fixos”, baseava-se no livro de Michon, Système de Graphologie, mas o próprio autor, em seus escritos posteriores, reconheceu a necessidade de deixar de lado a interpretação fixa dos signos. Contudo, não teve tempo para desenvolver novos estudos.


  Crépieux-Jamin refutou o conceito de signos fixos. Todavia, ainda hoje, inclusive no Brasil, existem “grafólogos” que se apegam a eles como boia de salvação, e, pior, propagando essas sandices grafológicas. Se realizar análises grafológicas usando dicionários de letras é um erro absurdo, escrever livros sobre eles é outro maior ainda.


  Avaliamos os gêneros e as espécies de acordo com Ania Teillard, segundo a qual os sinais podem ser: predominantes, complementares, compensadores e contraditórios. E a arte do grafólogo é descobrir o jogo entre eles e dar a cada sinal seu valor relativo.


  Espécies


  O conceito de que as espécies se agrupam em gêneros vem dos primórdios da grafologia, baseado em alguns princípios da botânica. Conforme já foi dito, algumas espécies são qualitativas, pois representam qualidades essenciais e são observadas facilmente – por exemplo, escrita rápida e lenta.


  Um signo gráfico pode ser chamado de espécie quando ocorre de forma intensa e repetitiva. Um pequeno arpão isolado não é nada mais do que isto: um pequeno arpão isolado; portanto, sua relevância grafológica é muito pouca, nula, por assim dizer. Uma espécie marca o grafismo por sua presença constante, quando sua ocupação do espaço no campo gráfico é por demais importante para ser ignorada.


  No ano de 2002, os grafólogos Margaret Constantineau e Laurent Lamoureux fizeram estudos sobre o problema da nomenclatura das espécies. O trabalho estatístico mostra as espécies com maior probabilidade de aparecer nas escritas.


  Ao individualizar cada espécie, devemos levar em conta que o mais importante é conjugar a interpretação com as demais. Com isso, o significado final normalmente muda. São necessários anos de estudo para realizar as mais diversas combinações de signos grafológicos. Todas as espécies devem ser consideradas de forma unitária e interdependente. Cada espécie, sem levar em conta a intensidade, age de maneira mais ou menos intensa na avaliação da escrita.


  Combinar significa especificar cada espécie em si e relacioná-las com as demais. Para isso, é importante conhecer cada característica psicológica das espécies; e, mais do que isso, saber definir cada uma delas com precisão.


  A escrita pequena, por exemplo, agrega ao seu significado novas nuanças dependendo se é ascendente ou descendente, e isso é ampliado caso seja rápida ou lenta.


  Algumas espécies têm relações entre si, as quais o grafólogo necessita conhecer; juntas, podem potencializar as características psicológicas. Em outros casos, determinadas espécies podem até mesmo diminuí-las. Algumas também podem ser indiferentes.


  Assim, muitas espécies grafológicas evoluem e outras morrem. Tornam-se “dinossauros no tempo” – como os grafólogos que não se atualizam.


  Um exemplo clássico é a escrita “à encoches” – “con muescas”, especialmente descrita por Paul Carton no livro Diagnostic et conduite des tempéraments (p. 92), também relatada pelo livro ABC de la grafologia (Ed. Ariel, p. 419).


  Trata-se de um freio nos gestos verticais da caneta-tinteiro; a pressão aumenta e as pontas da pena se abrem, formando uma espécie de pequeno chifre. Esse tipo de escrita não é possível com a caneta esferográfica e dificílimo com as canetas-tinteiros atuais, pois o corte central – muitas vezes feito a laser – não permite tal abertura; ain-da que com forte pressão.


  É óbvio que o iniciante em grafologia dificilmente encontrará exemplos de grafismos iguais aos que foram mostrados. Portanto, é necessário que o grafólogo se ajuste aos “novos” tipos e exemplos de escritas – especialmente se for professor e ministrar aulas de grafologia.


  Este livro estuda cada um dos gêneros e suas espécies, fundamentando-se, principalmente na obra de Jamin, mas incluindo interpretações feitas, de forma independente, por outras escolas, como a italiana e a alemã.


  O estudo das espécies tem origem na escola francesa. Outras escolas atribuem conotações diferentes ao significado de determinadas características grafológicas, embora a interpretação psicológica possa ser idêntica.


  Torbidoni e Zanin agruparam os signos de Moretti com base nesse princípio, mas afirmam que não se tratam de espécies tal como preconizou Jamin. No entanto, as classificações apresentam grandes semelhanças.


  Colocar ao lado das espécies jaminianas os conceitos de outras escolas não significa que elas pertençam à escola francesa. É apenas um modo prático de aprofundarmos nossa avaliação grafológica.


  Hierarquização das espécies


  Outra atribuição do grafólogo é classificar ou hierarquizar, segundo a ordem de importância, as espécies que aparecem na escrita. Isso é possível após longo tempo de treinamento.


  Em determinado grafismo, a pressão ocorre com mais intensidade do que a inclinação, a velocidade precipitada mais que a direção e assim por diante. Essa valorização é feita em relação a todas as espécies observadas na escrita.


  Comparamos as espécies entre si e elegemos aquela que se sobressai perante as outras. Trata-se da escolha do gênero dominante na escrita. E esse terá um grau maior de importância para o perfil grafológico final.


  A seguir, veremos como escolher a espécie dominante.


  Observação das dominantes


  Ao analisar todos os gêneros e as suas respectivas espécies, notamos que alguns deles têm mais possibilidade de se destacar. Esses sinais, que desempenham papel determinante na interpretação psicológica do grafismo, são chamados de dominantes, verdadeiros faróis para uma análise bem realizada.


  Segundo Gille-Maisani, na determinação das dominantes devem ser observados os seguintes detalhes:


  
    	Para merecer o título de dominante, a característica no grafismo deve ser acentuada, muito inclinada, bastante pequena, exageradamente angulosa etc.


    	Somente as grandes espécies – e, em casos especiais, as menores – devem ser consideradas dominantes.


    	As espécies devem ser analisadas de maneira qualitativa. As espécies qualitativas são aquelas que podem ser aplicadas a quase todos os grafismos.

  


  Para analisar um sinal isolado, é de capital importância reconhecer sua espécie dominante.


  Assinaturas e outros sinais


  Sinais grafológicos isolados têm pouca validade para a grafologia, portanto, é necessário analisar a assinatura tendo em vista sua relação com o texto. Mais adiante, o leitor poderá estudar o capítulo dedicado à assinatura e às suas interpretações.


  Perfil psicológico


  Nas etapas anteriores, trabalhamos apenas com grafologia. A partir de agora, entramos na parte do levantamento psicológico. É óbvio que, na prática, desde o primeiro momento, o grafólogo experiente já inicia a montagem do perfil psicológico mentalmente. Mas isso não quer dizer que deixe de lado as etapas anteriores. Aliás, deixá-las de lado é o caminho mais fácil para o surgimento de erros básicos de avaliação.


  Ao lado de cada espécie escolhida, colocam-se as características psicológicas que mais se enquadram no perfil da escrita, de acordo com os sentidos positivo e negativo. Nesse momento, os grafólogos experientes começam a se diferenciar dos amadores, pois essa escolha definirá a profundidade do perfil grafológico.


  Somente a experiência com grafologia e a realização de perfis sob a supervisão de grafólogos experientes, levará o aluno a atingir a eficiência desejada. A quantidade de escritas estudada deve ser qualitativa e não quantitativa, e distribuída ao longo de no mínimo dois anos.


  Já escutei “grafólogos” dizerem ter feito cinco mil “perfis” em um ano. O absurdo da afirmação revela-se no fato de que, para isso, o profissional precisar realizar cerca de quinze perfis por dia. Nesse caso, o tempo seria insuficiente para que a mente tra-balhasse com informações e apresentasse um resultado qualitativo.


  Como em qualquer profissão, é importante lembrar que a figura do professor é essencial ao aprendizado da grafologia.


  Revisão


  Revisar os passos anteriores é uma etapa obrigatória para evitar erros. Depois é necessário conjugar novamente os diversos gêneros e espécies entre si, a fim de confirmar ou revalidar as conclusões.


  Traçado o perfil, abandone a escrita, esqueça tudo e vá tomar um café ou realizar outras tarefas – quanto mais tempo você puder se afastar desse trabalho, melhor. Algum tempo depois, volte ao grafismo. Coloque-o em sua frente, comece a ler, se possível em voz alta, as características psicológicas e avalie, a cada frase, se aquilo que está dizendo “combina” com o que você vê no grafismo.


  Muitos profissionais surpreendem-se ao fazer isso, reconhecendo, de imediato, os erros de avaliação. Nesse momento, o cérebro está fazendo “grafologia inversa” (não dispomos de outro termo que explique melhor esse procedimento).


  Arquive todos os casos que achar interessante e volte a estudá-los sempre que possível, pois ao longo do tempo alguns “casos” parecidos (mas nunca iguais) chegarão até você e, então, a facilidade de estudá-los será maior.


  Conclusão: somente a prática constante de análises grafológicas, supervisionadas por um grafólogo com vasta experiência, dará ao estudante de grafologia os conhecimentos necessários para utilizar a técnica em sua plenitude. São necessários, para isso, no mínimo dois anos de estudo – embora a experiência nos mostre que a maturidade só seja alcançada muito tempo depois.


  2 | AMBIENTE GRÁFICO



  Klages demonstra a validade do duplo significado dos traços por meio dos conceitos de proporção e regularidade na escrita.


  Qualquer sinal deve ser determinado conforme seu ambiente gráfico, seja ele positivo ou negativo. Por exemplo, se aparecerem traços de agressividade no grafismo, devem ser estudados de acordo com seu duplo significado. A agressividade, se canalizada de modo positivo e direcionado, é de extrema valia para o ser humano; contudo, se for canalizada de outro modo, pode ser destrutiva. Portanto, a avaliação do ambiente é de suma importância para chegarmos à conclusão final.


  Existem algumas críticas a esse tipo de avaliação, mas ele nos leva a excelentes resultados, desde que não seja encarado como um carimbo definitivo ou uma polaridade do tipo bem/mal separada de forma absoluta.


  Ao determinar se o ambiente é positivo ou negativo, a principal observação que o grafólogo não deve fazer é avaliar se a escrita é positiva ou negativa.


  A priori, isso pode parecer um paradoxo, mas certamente não é. Devemos entender a dinâmica do movimento e como determinadas características, habilidades etc. são utilizadas pela pessoa. Na interpretação das espécies colocamos em primeiro plano as características mais positivas e depois as demais. Cabe ao grafólogo interpretar de modo correto qual delas “se ajusta” ao grafismo avaliado. Em tese, isso diferencia o profissional do amador; somente com experiência e supervisão constante o futuro grafólogo conseguirá esse pleno entendimento.


  Não basta avaliar a espécie: é necessário conjugá-la com as demais para entender o contexto no qual está inserida.


  Temos de compreender como essas pulsões determinam a maneira de agir da pessoa nos mais diferentes contextos.


  Avaliar o ambiente gráfico significa apenas sinalizar, e não tomar uma posição definitiva a respeito da escrita. Vale lembrar que, embora possa parecer difícil entender, o grafólogo interage com a escrita, e esta por sua vez influencia na maneira de avaliar. Contudo essa é uma questão filosófica que foge ao contexto do livro.


  Antes de estudar o ambiente gráfico, vejamos os conceitos de regularidade.


  Regularidade


  Para Pulver, a regularidade é um critério qualitativo e mensurável; mas não existe regularidade absoluta em nenhuma escrita, pois somente poderíamos chegar a ela por meio de processos mecânicos. Antes de Pulver, Jamin, em L’écriture et caractère, dizia que o automatismo absoluto não é próprio da máquina humana.


  Nos modelos caligráficos é que se supõe regularidade, o que, neste caso, como em outros, indica dificuldade técnica entre a exteriorização espontânea e a expressão final.


  Segundo Pulver, a escrita regular apresenta constância relativa nas proporções básicas:


  
    	altura da zona média da letra i;


    	relação entre a altura dos traços e a largura da base;


    	amplitude de oscilação do ângulo de inclinação referido à linha diretriz da escrita.

  


  Ainda de acordo com Pulver, a regularidade é a expressão da vontade na sua dupla natureza: princípio de organização e de inibição.


  Nesse caso, na maioria dos parâmetros estudados em que aparece a regularidade, percebe-se que as características estão relacionadas com constância, autocontrole, falta de criatividade e impulsividade, autenticidade, apego a determinados esquemas, dissimulação etc.
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  FIGURA 12: As escritas acima mostram que tanto a regularidade como as irregularidades excessivas tendem a não ser avaliadas de forma positiva na grafologia.


  
    
      	
        Interpretação de Klages

      
    


    
      	

      	
        Regularidade

      

      	
        Irregularidade

      
    


    
      	
        Positivo

      

      	
        Resistência, firmeza, estabilidade, decisão, solidez, constância, perseverança, sentimento de dever, sentido de ordem, consequência.

      

      	
        Força e vivacidade de sentimentos, intensidade, paixão, impulsividade, ardor de sentimento.

      
    


    
      	
        Negativo

      

      	
        Frieza, pobreza de sentimentos, vazio interior, indiferença, rotina.

      

      	
        Debilidade de vontade, inconstância, veleidade, vacilação, desorientação, inconsequência, falta de perseverança, de finalidade, de método etc.

      
    

  


  Proporção


  Segundo Klages, a presença de proporção é sinal de pouca emotividade, ao passo que, inversamente, a falta de proporção indica muita emotividade. Essa regra pode ser aplicada tanto no tamanho das palavras quanto na distribuição do texto ao longo do campo gráfico.


  Por um lado, a proporção elevada pressupõe duas qualidades: distribuição rítmica das qualidades motrizes da escrita e equilíbrio das formas produzidas. Por outro, um grau baixo de proporção supõe ritmo distributivo defeituoso e desequilíbrio das formas.


  
    
      	
        Interpretação de Klages

      
    


    
      	

      	
        Proporção

      

      	
        Desproporção

      
    


    
      	
        Positivo

      

      	
        Pouca emotividade, equanimidade, tranquilidade, contemplação, harmonia, serenidade.

      

      	
        Ânimo, receptividade, delicadeza, finura de sentimentos, impressionabilidade, sensibilidade, espírito alerta.

      
    


    
      	
        Negativo

      

      	
        Falta de receptividade, rigidez, apatia, indiferença.

      

      	
        Vulnerabilidade, excitabilidade, irritabilidade, desgosto, agitação, instabilidade, inquietude, caprichos, curiosidade, indiscrição.

      
    

  


  A análise dos dois conceitos anteriores nos ajuda a definir o ambiente gráfico com maior precisão. Ao longo do livro, voltaremos ao estudo da proporção.


  Como definir ambiente gráfico


  Segundo o grafólogo francês Robert Olivaux, não existem escritas “boas” ou “ruins”, mas sim escritas que somente superam de modo mais ou menos feliz o primeiro conflito do sujeito, ou seja, escritas que estão encaminhadas para alcançar seu objetivo com maior ou menor dificuldade ou que nunca se tornarão eficazes nem pessoais ou estéticas.


  Ao avaliar a escrita, certamente vamos encontrar as mais variadas tendências contraditórias na personalidade, muitas vezes chegando à ambivalência exagerada. Temos de avaliar isso dentro de um contexto dinâmico e descobrir como a pessoa se mostra aos demais, como se sente etc.


  A contradição faz parte do ser humano, por isso, como veremos adiante, não existe uma escrita que seja totalmente positiva ou negativa. Nem mesmo as de inúmeros santos da Igreja Católica. São humanos, com muito mais virtudes do que defeitos, mas essencialmente humanos.


  As nuanças são várias, e a personalidade é matizada. Existem características que não se definem totalmente, ao contrário de outras. Muitas vezes determinados traços anulam outros ou potencializam suas características. Isso sem contar fatores externos, como a influência do meio, do momento etc.


  Assim, ao observar o ambiente gráfico, não devemos rotular a pessoa de forma definitiva; pelo contrário, é apenas uma indicação do melhor caminho para a compreensão da personalidade do escritor. Para Crépieux-Jamin: “a oposição entre dois níveis proporciona a chave do caráter”.


  O grafólogo, ao observar características contraditórias na escrita, não deve pensar em conciliá-las de imediato, e sim em fazer isso sob a avaliação das causas que ocorrem e mediante a avaliação dos impulsos e inibições. Assim pode entender com mais facilidade a dinâmica da personalidade e depois mostrar no perfil a causa dos contrastes. As contradições unem-se formando novas características de comportamento no plano afetivo, social, moral etc.


  O ambiente gráfico, como foi definido em seus primórdios, é um conceito ultrapassado; serve para o grafólogo observar o grafismo com o qual vai trabalhar. Conceitos como os de harmonia de Jamin trazem informações mais seguras para o perfil grafológico. O grafólogo precisa evitar qualquer tipo de preconceito, manter a mente aberta, e, após alguns momentos de reflexão, avaliar se os movimentos gráficos colocados no papel o agradam ou não à primeira vista.
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  FIGURA 13: Sentido positivo. Forte sensibilidade, traços frouxos, alguns combinados. Limpeza, organização e claridade dos espaços são visíveis. Escrita feminina.


  É óbvio que a avaliação final depende de uma série de detalhes. Quanto mais experiente for o grafólogo, maior a facilidade de definir o ambiente gráfico, pois já terá estudado uma grande variedade de escritas, muitas das quais relacionadas com a escrita observada.


  O ambiente gráfico positivo requer:


  
    	Ordem e harmonia no traçado, proporção entre zonas.


    	Espontaneidade das formas gráficas.


    	Ausência de excessos, boa continuidade.


    	Pressão firme e constante.


    	Equilíbrio entre as margens.


    	Pontos e acentos colocados de maneira precisa (ou quase).
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  FIGURA 14: Sentido positivo. Escrita limpa, ausência de excessos, ligeiramente ascendente, inclinada. Mulher, 32 anos.


  O ambiente gráfico negativo contém:


  
    	Movimentos desproporcionais, ilegíveis.


    	Escrita confusa e desordenada.


    	Presença de borrões e rabiscos desnecessários.


    	Margens desiguais.


    	Assinatura confusa e contrária ao texto.


    	Espaçamentos confusos.


    	Mesclas entre palavras e letras, borrões, retoques, torções.

  


  A limpeza, a legibilidade e a clareza no traçado quase sempre exprimem boas qualidades do escritor.


  Com essas observações, concluímos se determinado grafismo tem sentido positivo ou negativo. Não existe escrita totalmente negativa ou 100% positiva, mas pode ocorrer o predomínio de uma ou de outra.


  Sentido positivo dos signos


  A pessoa cujo grafismo apresenta sentido positivo possui bom grau de adaptação ao meio em que vive. Transita no mundo com fluidez e evita tanto os conflitos externos como internos.


  Demonstra, com certa facilidade, o bom grau de equilíbrio entre o que pensa, sente e deseja e as condições do mundo ao seu redor.


  Tem forte integridade de conduta, incapacidade de fazer qualquer tipo de concessão à moral ou à ética. Avalia de modo correto as suas próprias emoções, reconhecendo-as assim que se manifestam. É capaz de discriminar, com boa precisão, a maioria de seus verdadeiros sentimentos. A empatia, ou seja, a capacidade de reconhecer sentimentos nas outras pessoas, entrando em sintonia com suas manifestações, é bastante desenvolvida.


  Concilia, harmoniza ou ajusta suas tendências e necessidades ao mundo exterior e às exigências sociais. Apresenta bom grau de tensão, que lhe permite negociar com seu ambiente sem qualquer tipo de traumas.


  Sentido negativo dos signos


  A pessoa cujo grafismo apresenta sentido negativo tem tendências a reações inadequadas que a privam da capacidade de encontrar uma solução equilibrada para seus problemas, seja por bloqueio ou inibição, seja por uma dose de agressividade provavelmente em razão de complexos psicoafetivos, que normalmente geram dificuldades de adaptação (Vels).
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  FIGURA 15: Escrita confusa, desproporcional, invertida, suja, com alguns finais em arcada. As ovais apresentam intensas variações, arpões na haste do t, traços inúteis. O traço vertical da letra p sobe para a zona superior – os grafólogos italianos chamam isso de traço da independência – indicando alto nível de exigência, altivez, fixação em um ideal, necessidade de mandar e sofrimento em posições subalternas.


  Quase sempre busca de forma compulsiva, desordenada e desequilibrada as relações com os demais; não raro, valoriza as falsas relações em detrimento das verdadeiras, pois não sabe discriminar com precisão os sentimentos honestos e verdadeiros daqueles passionais e falsos. É comum que tente manipular suas relações pessoais e profissionais. Mas como lhe falta habilidade, isso se torna motivo de realimentação de seus conflitos, os quais, sem dúvida, o indivíduo leva para seu ambiente.


  Sua vontade e desejos estão sempre em desacordo com o meio em que transita. Vive insatisfeito consigo mesmo e com o mundo.


  Precisa criar conflitos com o meio para receber, dar ou trocar “carinhos”, sentimentos e emoções. Age com superficialidade, exageros e distorções de conduta.


  3 | SÍNDROME



  Definição


  O termo “síndrome” provém do vocabulário médico e indica uma quantidade de sintomas que determinam uma doença.


  As síndromes associadas mostram, por meio da escrita, características do caráter, do comportamento e das atitudes das pessoas com maior precisão.


  Na escrita, a síndrome revela os aspectos que advêm de uma mesma tendência psicológica. Existem vários tipos de síndrome, e a tipologia é observada com base nelas.
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